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empregadas nas minas 

Grande do Sul e Santa 

Catarina para designar Objetos e Ofícios 

Primeira parte: I - Introdução; '1J: - Locali­
zaçã.o e gênese do carvã.o; 

I, Desnecessário é falar .sôbre a. impor-
tância do carvão mineral para a ec.onomia de 
uma nação, pois êle é e continua sendo a ,base 
para .o progress.o industrial em todo .o mundo. 

Da"í dec.orre que a existência de jazidas de 
caryão mineral n.os dois Estados sulinos ( 1) é 
um fator de ' primeira grandeza para a ec.onomia 
brasileira. «Nos dias critic.os de duas guerraoa 
mundiais, f.oi o nosso malsinad.o carvão que sal­
vou de um colapso total os noss.os meios de 
transporte, assim permitindo a sobrevivência da 
estrutura gerrul da Nação.» (2) Não se poderia 
ressaltar, de forma mais dramática, a importân­
cia da indústria carbonífera brasileira, 

C.onsiderand.o que a mineraçã.o do carvão no 
sul do Brasil possui uma lústória de mais de 80 
anos (3), considerando ainda que regiões intei­
ras vivem em função das minas, levanta-se a 
,pergunta a respeit.o de uma possível influência 
no léxic.o por-tuguês e parece-nos, senão de valor, 
a.o menos de alg,um interêsse uma pesquisa d.os 
.aspectos lingüísticos. Esta pesquisa, realizada 
par mei.o de 'um inquérito que abrange várias 
centenas de palavras e expressões, ,além de o~­
tras notas de imp.ortância, atenderá à totalida­
de d.os aspectos lingüísticos das regiões carbo­
niferas. 

Neste primeiro trabalho, porém, limitam.os a 
nossa atenção às palavras e expressões empre­
gadas nas minas de carvã.o para designar obje­
tos e ofícios. O material foi c.olhido nos pró-, . 
prios locais de trabalho, inclusive dentro das ,mi­
nas. Para quem está familiarizado com seme­
lhantes trabalhos não é precis.o ressaltar as di­
ficuldades para obter inf.ormações exatas , 

Não existindo, nem em P.ortugal, nem no 
Brasil, uma tradição lingüística referente a mi­
nas de carvão, hQuve mister suprir esta lacuna, 
resultando daí uma verdadeira linguagem profis­
siona! 1ue já se encontra. M8 publlcações espe-
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ciBllizadas sôbre assuntas de carvão. Ist.o vale 
a.o men.os quant.o a palavras e expressões que 
designam .objetos e ofícios, nã.o obstante a c.om­
p.osição heterogênea da populaçã.o ,mineira; p.ois 
.o tragalho nas minas clama, imperi.osamente, 
p.or braç.os, sem .olhar para a pr.ocedência .ou 
.origem étnica. A mina fUnciona, lingilistica­
mente, c.om.o um grande cadinho. 

Eis .o m.otiv.o d.o presente trabalh.o que pro­
cura p.or uma pesquisa in l.oc.o apresen~ar, quan­
t.o possível, dad.os c.oncret.os e contribuir, desta 
f.orma, 'para o estud.o das linguagens técnicas de 
indústrias e pmfissões tão insistentemente re­
olamado por SeraHm Silva Neto, (4) 

lI. 1. - ,As jazidas de carvão no sul d.o 
Brasil são devidas à existência de formações 
geológicas que constituem .o grupo· «Bonitol>, sé­
rie «Tubarã.o» do " «Sistema. de Santa Catarina». 
(5) 

No Ria Grande do Sul, «a série Tubarão:. 
situa-se na depressão tran:iVersal do EstadQ, fai­
xa gonduânica, ou bacia carb.onífera" estenden- ­
do-se pela margem direita do rio Jacúí, das pro­
ximidades de Pôrto Alegre até São .Gabriel e 
Dom Pedrito, deslocand.o-se para o Sul até Ja­
guarão». (6) Estão sendo exploradas as minas 
de Butiá, Arrôio dos Ratos e Leã.o, em São J e­
rônim.o, e a de Candiota perto de Bagé, 

Em Santa Catarina, .o grup.o Bonito (Tuba-
rão carbonifero) apresenta-se em f.orma de ex-
tensa. bacia com largura de 15 . a 25 km e mais 
de 65 km N-S de comprimento, tend.o COlllO cen­
tros principais as, cidades de Criciuma, UruSS&Il­
ga e Lauro Müller, (7) 

2. - A estratificaç,ã.o dêste grupo Bonito em 
Santa Catarina mostra cinc.o cama.das (8), sendo 
as mais importantes: a chamada «Barro Bran­
CQ~ que é, há m.a.is de 30 anos, a base da mine­
!'aÇão carbonifera catarinense e, graças a suaa 



 

propriedades de coquificação, o carvão mais im­
portante do Brasil . Abaixo desta, encontra-se a 
caanada «Irapuá», explorada atualmente em pe­
quena escala e, mais abaixo ainda, li! camada 
mais antiga, a «Bonito». 

No Rio Grande do Sul, na opinião de Putzer 
(9), as caanadas mais importantes são as dra­
puá> e <Bonito». ' 

3. - A gênese do carvão sul-brasileiro é In­
teIlpretada como sendo formações continentais 
limno-laC'UStres, extensas em Santa Catarina, li­
mitadas ~ bacias fechadas no Rio Grande do Sul. 
A repetida fOl1lnação de carvão é OI resultado de 
uma gradativa melhora do clima depois da épo­
ca glacial gonduânica, sendo a estratificação re­
lacionada, geneticamente, com a' retirada respec­
tivamente o avanço do gêlo. 

m, 1 - Vem de lohga. data o conhecim ento 
da existência de carvão 'mineral no sui do Bra­
sil, mais precisamente no Rio Grande do Sul, e 
a história da indústria carbonifera abunda em 
exemplos de tenacidade e perseverança. (10 ) 

A honra de ter descoberto as jazidas de car­
vão é discutida. Certo é que,., nas estâncias de 
Rio Pardo, terras estas que hoje 'pertencem ao 
munic1pio de São Jerônimo, existiam vários aflo­
ramentos de carvão. A descoberta. é atribuida 
por uns a um anõnimo soldado português, fer­
reiro de ,profissão, no ano de 1795. Outros apon­
tam como autor da descoberta a Joaquim José 
da Fonseca. Souza e Pinto, no ano de 1807. Ti· 
raram-se amostras que foram enviadas para (J 

govêrno de sua Majestade Dom João VI, no Rio 
de Janeiro. O carvão foi põsto à venda. em Põr· 
to Alegre, mas o preço oferecido, duas patRe"" 
por arroba, nem sequer cobria as despesas da 
lavra e do transporte. Estas jazidas estavam 
situadas no hoje 3:' distrito de São Jerônimo, 
onde agora está instalada a mina do Leão . 

D~ em diante sucederam-se as descobertas 
de novas jazidas, sempre no atual municiplo de 
São J erõnimo . Contudo, os laudos periciais eram 
nada encorajadores. Mas nem por isso cessou o 
Interêsse pelo carvão rio-grandense. Os resulta­
dos práticos, porém, não passaram de referências 
elogiosas quanto à boa qualidade das jazidas. 

l 2. - ' Em 1848, afinal, o govêrno imperial 
interessou-se pelo carvão nacional. Contudo" o 
verdadeiro progresso só velo com as pesquisas 
do mineiro inglês James Johnson que, após vá­
rias experiências de extração de carvão e t oman­
do em consideração as dificuldades de transpor­
te, abriu em 1885 o primeiro poço nas terras à 
margem esquerda do Arrôio dos Ratos, 

Recebido, em 1866, do govêrno imperial o 
privilégio para a e~loração e lavra das «Minas 
do Arrôlo dos Ratos:> por James Johnson e Iná-

cio José Ferreira de Moura, o primeiro trouxe 
da Inglaterra não só capital como também doze 
faroilias fie mineiros inglêses, fundando-se «The 
Imperial Brazilian Colleries q o. Limited», em­
prêsa esta à qual foi transferido o privilégio de 
Johnson ,e Moura e que recebeu, no ano de 1872 
(11), autorização para funcionar. Construiu-se, 
no ano seguinte, lliIIla via férrea das minas do 
Arrõio dos Ratos até Pôrto Pereira Cabral, à 
margem direita do rio Jacu!. Mas já em 1875, 
James Johnson, desgostoso, retirou-se da dire­
ção da companhia a qual, poucos anos depois, 
em 1880, entrou em falência.. ' 

O acervo da companhia, a «Inglesa:>, como 
era chamada., foi arrematada pela. firma Holz­
weissig' e Cia. de Pôrto Alegre. Esta prosperou 
pouco tempo, pois o Ministério da Marinha res­
cindiu o contrato que fizera com a mencionada 
firma para o suprimento de carvão aos navios 
da flotilha. ' da Provincia. . Assim, já em 1883, hou­
ve nova mudança, constituindo-se a «eia. Minas 
de Carvão de Pedra do Arrõio dos Ratos>, em­
prêsa esta que se mostrou muito ativa: abriu um 
novo poço, comprou m ais terrenos e mudou a via 
térrea para Charqueadas, o novo pórto de em­
barque. Desde 1889 a companhia chama-se 
«Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Jerô­
nimo>. 

Em 1908, a emprêsa exploradora, por não 
querer continuar com a lavra do carvão, arrendou­
a pelo prazo de 30 anos ao Dl'. Manoel Buarque 
e Cia. A nova administração intensificou as son­
dagens e abriu um novo poço. Uma leva de mi­
neiros, na maioria espanhois, deu . novas ener­
gias ao trabalho. A guerra de 1914-18 veio de­
monstrar a importância do carvão nacional, e as 
estatisticas sôbre o aumento da produção falam 
umai' linguagem eloqüente. 

3.' - O que representa James Johnson para 
Arrõio dos Ratos, é Nicaio Teixeira Machado 
para Butiá. l!:ste, tendo constatado a existência 
de carvão . l\iUIuela 'parte do 3.' distrito do mu­
nic[pio de Slio J erônimo onde hoje se ergue a 
florescente vila mineira de Butiá, rewllu um 
grupo de interessados .para" em virtude de uma 
concessão imperial, iniciar a ex.ploração e lavra 
de carvão'. Os resultados foram animadores; mas 
em 1882 foi anulada ·a concessão por insistência 
da fiI\ffia Holzweissig e Cia. (veja acima) que 
alegava concorrência vuinos!1 por parte dos mi­
neradores de Butiá. Somente em 1905 Nica io 
Teixeira Machado r etomou o velho projeto pe­
dindo concessão para uma estrada de ferro, pa­
ra o ' transporte do c3.rvão de uma mina a ser ex­
plorada !lo Butiá. Indeferido o pedido, Nicaio 
abandonou o projeto da estrada de ferro e co­
meçou, sob as condições mais primitivas, a ex-
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ploração da jazida, sendo o carvão transportado 
em carroças até o pôrto de São Jerônimo de 
onde seguia em lanchas para Pôrto Alegre. A 
situação, porém, era nada encorajadora até que, 
em 1915, se constituiu a <Cia Hulha Riogran­
dense. da qual Nicaio fez parte como técnico. 
Em 1917, a emprêsa mudou de nome, pas~ando, 
sob nova organização, a chamar-se .Cia. Car­
bonifera Rio Grandense>, hoje .Cia. Carbonifera 
Minas do Butlã>. . 

Desde 1936, as duas empresas' - a .Cia. Es­
trllda de Ferro e Minas de São Jerônimo> e a 
<Cia. Caz:bon!fera Minas do Butiá. - são ad­
mintstradas pelo CADEM i. é Consórcio Admi­
nistrador de Emprêsas de Mineração. 

{. - Na região em que foi descoberto o pri­
meiro carvão encontra-se hoje a mina do Leão. 
Enquanto se sucedirun as descoberta(" a explo­
ração de novas minas, as riquezas do · subsolo 
da Estãncia do Leão ficaram inexploradas até 
1914, quando Ricardo de Souza Pôrto relomou 
as sondagens que foram coroadas de êxito. Cons­
tituiu-se em 1916 a . Cia. Carbonifera do Jac.,\ll>, 
reorganizada, um ano após, sob o nome de .Cia. 
Minas de Carvão do Jacui». Foi conslI1lÍda uma 
estrada de ferro à qual ficou ligada, por um ra­
mal, a mina do Butiã. Mas o desenvolvimento 
da mina, que j á em 1920 produziu 36.000 tone­
ladas de carvão, foi interrompido pelo crescen­
te desinterêsse do Govêrno Federal , sendo em 
1930 retirado todo o maleria l do Leão. Desa­
pareceu a vila operária e em 1939, só havia de 
pé a tOlTe do poço Wencesla.u Braz. Em 1945, 
a cCia. Nacional de Mineração e Fôrça. refez a 
mina a qual, . depois, foi vendida para o. Estado 
do Rio Grande do Sul que, através do DACM, 
i. é Departa.mento Autônomo de Carvão Mineral, 
está atualmente ex.plorando a mina:, havendo 
trabalho ~a céu aberto» e ~alerias ~de encôstoJ>. 
Está projetada a abertura de um poço . O car­
vào da mina do Leào vai para a usina termo-

elétrica de São Jerônimo e para a Viaçào Férréa 
do Rio Grande do Sul. 

5. - Quanto à.i; jazidas do sul do Estado, 
&iluadas na zona de Bagé, as de Candiola são 
conhecidas desde 1860, datando a primeira au­
torização. de lavra do ano de 1863. Houve de­
pois exploração primitiva de algW1S afloramen­
tos ou (carvoeiras. . Mas sômente a guerra de 
1914 despertou maior inlerêsse por elas que se 
renovou a partir de 1942. O carvão de Car.diota 
é de qualidade inferior, com grande teor de cin­
za; 81presenta, porém, a vantagem de ser em 
grande parte ex.plorá vel em trabalho ca céu 
aberto., sendo ainda a camada bastante espês­
sa . Desde 1946 o Estado é proprietário desta. 
jazidas que vão ser exploradas pelo DACM pa: 
ra o abastecimento de uma grande usina terme­
létrica. 

6. - Também em Gravatal, perto de POrto 
Alegre, existe carvão. Ali, em 1917, Dr. Fran­
cisco R. Simch iniciou a el<ploração, interrom­
pida depois e, por fim, abandonada devido às 
grandes dificuldades sendo, por conseguinte, an­
ti-econômica. Em 1950 o DACM reiniciou ali os 
estudos. 

7. - Em Santa Catarina, a ocorrência de 
carvão na- região de Criciuma é conhecida desde 
1828. Em 1854, James Johnson, já conhecido por 
suas pesquisas no Rio Grande do Sul, foi incum­
bido pelo Govêrno Imperial de estudar o carvão 
catarinense. Conludo, h averiam de passaJ.' mul­
tos anos até que a exploração destas jazidas en­
trasse numa fase concreta. A data nos é forne­
cida pelo monumento erguido no centro da pra­
ça de Criciuma, onde se lê: .Aos homens do car­
vào 1913-ilJ46",: ,Hoje o carvão catalinense, 
cujas reservas são muito maiores do que as exis­
tentes no Rio Grande do Sul, e cuja qualidade 
é superior à do carvão rio-grand'ellse, é explora­
da por 24 companhias em mais de 80 minas, ten­
do como centros principais as cidades de Criclu­
ma, Urussanga e Lauro Müller. 

1 - Existe também carvão em Paraná e São 7 Veja os mapas n .- \ e 3. 
Paulo; mas seu aproveitamento ainda está 8 
na fase inicial. 9 

2 Irnack Carvalho de Amaral, no prefácio a: 10 
Camadas de carvão mineral e seu compor­
tamento no sul de Santa Catarina, por 
Hannfrit Putzer; Boletim n.' 91 da Divi -
são de Fomento da Produção Mineral, Rio 
de Janeiro, 1952. _ 

3 Veja: III, I e sqq. 
4 Em : Manual de Filologia Portuguêse, Rio 

de Janeiro, pág. 314 e sqq. Cumpre, po­
rém, esclarecer que as pesquisas em tôrno 
do presente assunto foram iniciadas em 
fins de 1951. 

5 Veja: Putzer: obro em nota 2, pág. 4. 
6 - Veja: Martins, Sintese geológica do Rio 

Grande do Sul, Museu Nacional, Rio de 11 
Janeiro, 1952, pág. 10. 
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VeJa: Putzer, .obra cit., pág. 153 e sqq. 
Idem, ibidem, pág. 140. 
Os dados que seguem são devidos a · Ins­
tituto Experimenta l do Carvão, Pôrtó Ale­
gre; Departamento Nacional de Produção 
Mineral em Criciuma; Dl'. Bernardo Gei­
sel, O Problema do carvão nacional, confe­
rência realizada na Sociedade de Engenha­
ria de Pôrto Alegre, em 28-5-1954; DI'. 
Renato Costa, Descobertas e localizadas, 
em 1884, as jazidas carboniferas do Butiã, 
em: Correio do Povo, Pôrto Alegre, ' .. .. 
1-7-1953; Dr. A. Simch, Municipio de São 
Jerônimo, Rio Grande do Sul, monografia, 

. Ed. Livraria Andradas,' Pôrto Alegre, 1943. 

Esta data representa o início da indüstria 
do carvão no Brasil. 


